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COMPLETARAM-SE 'ontêin 18 añosquê Õ Catedra­
tico �e Fina�lÇas �a Faculdade �e Direito da UOi­
versidade de COimbra tomou conta, após uma efe ..

mera pass�ge� �� 'pQUC�S ,�ias, .defini�i,vamente da gover­
nação publica ocupando a 'pasta das 'Fll1'ànças.

D� fàcto, as condições que p'ôs e que fÓdtm aceites
pelos seus ¿ofegas de Gábínete, paràassumir á. }gerên.cia
daquele ministério, fizeram logo GO' Sr. Dr. Oliveira Sala­
zar o verdadeiro chefe da governação publica. E são di­
gnos dos maiores e'logios, os políttcos que; sendo seus'co­
legas, não tiveram du'vidli algumà em se' sujêitârem á's re­
gras que o riovo Ministró das Finanças entendía serem 'he­
cessarias para' se 'pêr cobro âo descaíabrc financeiro 'elu
PaiS..

'.

_

_ ,"

FQi fulgurante a sua passagem por aquela pasta. O Dr.
Salazar. de tal forma mareou a sua categoría intelectual _

e

realizadora, que ainda hoje, não só a trajectoria então in.i­
ciada continúa a vigorar, mas o nQSSO Povo recorda 'com )

entusiasmo essa epoca em que QS dinheiros arrecadados
pelo Governo, sabe Deus quanta vez com que sacrificios
do contribuinte, principiaram a ser transfQrmados em be-
neficios materiais de tQda a Qrdem. '

,

Foi, depois, Ministro da Guerra e, tambem, Qseu no­
me ficou ligado a um facto impQrtante, a refQrma e reor­

ganização dO' Exercit9, pelO' rejuvenescimento dos quadrQs
e pelo seu,rearmamento com O' mais moderno material.

O Acto CQlonial, recordação da sua passagem pela
pasta das'Colonias, continúa a ser a base da administras
ção 'do Império Português, tendo sofridO' apenas aquelas
adaptações de pormenores á evolução e ás necessidades
das colónias.

Por ultimo, Veio a demonstraçãO' a todo o mundo das.
qualidades excepcionaes de inteligência e de senso e, até,
de coragem que classificaram o Chefe da Revolução Por­
tuguesJl num logar aparte entre os maiores po.lfticos ,da
época atribulada que atravessamos. A forma comO' tem ge�
rido'os negocios diplQmaticos de PQrtugal, deu-lhe um tal
prestigio internacional, aQ lado da grande admiração e pro�
fundo reconhecimento dos 'seus compatriotas, que Salazar
é· hoje, por consenso unanime, um'daqueles, sêres verda­
defra'me,nte unicos que ao longo dosséculos, aqui ou alem,
aparecem para demonstrar aós homens que Deus nãO' os

esquece.,.
.

,

.. Sit11, porque só p�la Or�ça Divina se pode cornpreen·
der 'como Salazar conseguIu levar Portugal a bom portol
tendo de �scolher o caminoo entre tantos perigos e en�nos.

Faz, tambem, hoje, 57 anos de idade, O' ilustre Chefe
do' GOVerno Português. Que Deus continu·e a enchê-lo de
ltençitos •.

t' :'...<

&n/�rm(t96e8
A Feira de PariS', que se i"ea"

liza de 2� de Maio a 10 de lu­
nlio� sendo uma das mais impor.
tantes do mundo, antes da güer­
ra, é agora tambem a primeira
que se realiza no apoz-guerra,
representando assim uma afirma·
ção bem evidente da sua activi­
dade, do se\J trabalho, da sua
confian�a, dos seus re�ursos, da
sUa serenidade e dos seus dese­
¡os de, com a possivel brevida­
de, desenvolver de novo as suas

relaçôes internacionais.
A Feira de .Paris contará este

ano já com alguns milhares de
expositores entre os quais esta..

rão representadas além da Fran­
ça e das suas colónias, t!lmbem
a Suissa, Belgica, Holanda,
Tchécoslovaquia, Suécia, Ingla­
terra e América do Norte, sen­
do de esperar que ali sejam ex·

postas muitas das novidades des­
cobertas e postas em ac�ão du­
rante a ultima guerra.

IQ¡,¡til 3e torna POi5 cneareçcr

'Jaime Bent.o da Silva

Viôã Corporativa
Na né'leg.aç�o do i. N. t. P.

em Faro realizou-se no dia 25 do
corrente, sob a.presidençia ao sr.
Governador Civil, a ass'inatura
da altera�ão ao Contrato Cole'ti·
vo de Trabalho para a Indústria
de Panifica�ão, na parte referen·
te à clausula que hla os salárioa.
dos empregados e assalariados
que exercem a actividade naque·
la Indústria.
Agrade�emos penhorad.os o

amavel 'onvite que o EX,IIl0 sr.

Delegado do 1. N. T. P., Dr. Ma·
nuel Igrejas Bastos, nos enviou,
apresentando-lhe as nasus sau­

dações por mais uma manifesta­
,ão de vida corporativa no AI·
garve.

'

.NÆqU'ELE '��s'�
campado, quasi

á beira dum rio que
se estendia melanco­
lico 'e sereno 'pela
imemidão lris't� er-

Todoo português em geral, e o guia-se uma 'cru;
algarvio em esp�ecial, sab,e que s_e de pedra que o tem-
chamava á regiae algarvia o ReI� po enegrecera. Não '. .

no do Algarve. E, diga-se de pas- tinhà uma f/.ôr, ao seu lado, um simples àrb¡j�to '�. fazer-lhe comp�-sagem, 'que este-titulo honorifico ri�iai.,Fugiam itela', U-1irtsllià's'de pávôr", 'as :avesitZ,s que porl.)ali pas:'de que os algarvios se orgulha- saram, - .

vam, foi extinto pelo regimen Era enOrme" o s(íênciq que rodeava á 'algida crut, imponente n"o
republicano. abandono do seu 'ermo, como árvore,l"essequ,ida, velha, prbjêctando na
Mas, o que talvez os meus terra �st�r.il a sombra duma sau,�ade infinfta, ..

, "" w' , .. �dois leitores ignorem, é que hou- 'Dz{em que nesse lugar assassinaram um homem e que la "mesmo
ve Mon'arcas nossos que pensa- o 'enterraram. cA crut de pedra, no seu impenetrável mutismo) ficou
ram em chefiar em pessoa o AI· guardando o segredo do crime, e servia até de rumo ao cami'nheiro
garve, .n'ele residindo e n'elé que, ao vê-la, .tomava direcçâo �ertÍ%. '

mandando; e então é que o AI- Tradicionalmente a; c'�u'{ fó,�.semp;e"O st'na1 triste ,do, 'suflici�,garve seria um reino com Rei.
" definzn�o a morte, dete�mmand�f a pa.xáq .. 'J'(al!. �a sac"r'f!cJO, semOra vamos ver como foi: • que o pêso da erui asswale a sua passage1h, vmcanClo a dura ex-

Quando D. Afonso V perdeu pres�ão do �'otrimento. Amortece 'o ?lhàr,. enluta de rugas '0 ';otis/ô
as esperanças de reinar em Cas- macilento, amolét:« o corpo que/decai ver¡jÀdo pela, dôr,
tela, depois da batalha do Toro, O caluârio da v/da sobe-se c6m"a crut da 'amargura.
e também frustJ;adas as que mo ). For mais linda que 'seja a ,J11ian'1zã, ha sempre úma nuvem á 'n�
veram a sua VIagem a França,", som�rá·la .. Com�.o Jntar:.dec�r �á:�e_ o mesmo: mg,r,",.em os'¡lôetife's �t¡¡,.tornou-o o desalento, e desenga- hort'{01t�es fa�atS. cAs..s�m, e a, v,{ita. fl$.4 moctâaqe oy: ,n.'!- ve�hJ�e"nado e recusando. a corôa que· por m,ats ra4lO�as, apa_:ece. a. cTH.i1que itasceu clJm'o 'destitio de 'c�?lá
lhe restituia seu filho, só pediu um, simbolo ae, r,edencao e de tràllalho. ,

o Reino do Algarve, c�mo fron-
, CIlb"�Çdda 'tí lc:zd 4é pedr� ciile 01'(�ntllvà o ,ct%1!�inkeiro., 'nãq�u�lfteiro·m6r dos logares de" Africa, deserto, tmenso; 101 encontt'ada cedo, dra, em convllJSfVO pr�nto; uma

e talvez. para cair amortalpado pobre mu�her .c,ançada de sofrêr, espectrQ 'da fome ! ��, misé�·ià.�no seu estandarte lsobre as mes-, Quem se'"t� a mints-a, qUe se atreveu o pt·ofanat· cqm as sua$. lagr', ..
mas p.rai�s que q tinham visto es- mas o sossego 'dessa crtf{ ? . '

calar Arzlla e render Tanger. 'J'(inguém ,soube .responder. Acorrentado talver pela mais forie
Mas, arrependeu-se, e vohou paixão, esse farrapo ae mulher oculto em ruinâs; veio até ali, ras·

a reinar em Portugal. tejan40-se, ímpelido pela d6r incomparavel qúe à devorava. Troil-
A' crise místico senti""ental xera u}n montão de rosas que desfolhara junto á crut, e âeixàra-se

que depois da morte de sua se-. acariciar pelo sol que admirava com etzlêvo tão sublime sàcrillcio.
gun�a mulher, levou D. Manuel, �eijou a cru" como se beijasse 'a àlma que repoúsava deFfaixo'detà
I a Isolar-se no convento de Pe- e que lhe levara a sua própria alma ...
nha Longa, e depois em Xabre- Quando a surpreendet'am, mais se prendeu á crut, 'como' se o�
gas, coin o intento de se . eonsa· braços dela a defendessem dos que não compreendiam o longo sofri. ....

grar a Deus, seguiu,se um pro- ment.o em que se debatia. Quando a interrogarflm poisou com an-
jecto de aposentação politica, que· gustta suprema os olhor ,,'essa cru{-a.crut ,da sua vida - e deixQu '

consistia em se recolher ao Rei· cair pela face macerada uma ldgrima dulcissima e cr-t"stalina 'de ¡

no do Algarve, e com o rendi- profunda saudade. .

'

mento d'esse Esta'do', fãzer d'ali cA crut, então, atingiu a lUla e1ev4ção má�i1l.la, e tomou a ex-

guerra aos moiros. pressão grand,�osa e inexoravel da verdadeira Cru{ do Amôr, a
Breve lhe passou esta mania,. única que embele�a a vida, que a martiri,a e que a destroi I '

com o recónhecer que seu filho D ..
João e os privados. d'esse Prin- A(jcurdo CardoSO
cipe tentaram aprov'eitar o ense- ... -----1------------
jo para se apoderarem do Go-
verno. D. Manuel proéedeu seve·

ramente, exilando o mais intimo
vaHdo, �e é (itessa epo�a. que da­
ta o rancor existente entre pai e

filho� rancor que mais envenena·
do ia ser com o episodio do ter·
ceiro câsamento de D. Manuel.
D. P�dro I do Brasil, inais tar­

de D •.t:'edro IV em Portugal, co·
mo o leItor sabe, abdicou no Bra-·
sil, e veiu com os chamados bra..
vos do Mindelo, conquistar Por·
t';lgàl pa_ra.impor a Rainha D. Ma·
rIa 11, sull filha. .

Ora a politica liberal de Por­
tugal d'esse tempo, andava mui·
to em desacor,do ác�r�� do que
fariam de D., Pedro que, pelos

"

modos; era um trambolho que.
incomodava rim sector hbéral. E
como queriam D. Maria' como
Rainha reinante, davain ao pai,
como compensa,ão e. arruino, o
Principado dos Algarves.·
Caso este plano se realizasse,

o Algarve desceria da sua cate·

goria de reino para prinCipado.
Ora Como tal plano n�o se rea·

lizou, o Reino do Algarve durou
até 1910, ano em que foi extin-
to, como atraz disse.

.

f.)amião d. YaICOftG.UOI
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T8afro António Prnhél¡'o-É'sp�C'.
'tacul'ós 'da Seman'á-Apresenta
hoje um fllme fora do vulgat su·
per!orrnente interpretado por Fre·
Cierich March e Martha Scou,
como chefes de uma familia que
trocou uma vida de bem estar 'e
abastan�a pela vida errante atrá­
vez da América, ao servi�o da
,hum!l.l}id�de. Çom "tn· p'�__

no cé!4 ...
é o titulo desse excelente filme
que nos ,proporcionar:�..:�m espece­
taeul'O baseatio na vida de um
homem que trocou a carreira mé·
dica pela ec�esia�tica, disposto a

afudltr o semelhante.
S�xta�feira - Dia da 'Crin­

Apresenta Errol Flynn em O
Uolo do Publico, com Alexis
Smith e Alan Hale. A verdadei..
ra história sôbre o nascimento do
pugilismo na América, con�tada
atravez de episódios_ hilariantes.
A vida é as aventuras de Jim
Corbertt, o .homem que tornou
licíto e decente na América, um
desl'0rto que era proibido pela
lei. Um rapaz que triunfou com
os seus punhos Cie aço, conquis ..

tando multidôes... e o amor de
uma linda rapariga.
Errol Flynn, o idolo das muI..

tidões, vai conquistar novas sim­
patias com este filme inegualá..
vel. Emocíonantes são todos os

combates a que o publico assis­
te e nalgul'lS não falta grande 'Q.

m¡çi�ade!
.

as vantagens que os Comersian­
tes, Industriais e todos os que
têm responsabilidades de Direc­
ção, terão em visitar a próxima
Feira de París. As informações
dio·iO 111 Delega�ão da Feira de

ECOS DO EASSADO

Rtluo �do �Igarot

Vida Religiosa-Hoje, ao meio­
·dia realiza-se na Igreja das On­
das, a tradicional festa �em honra_
da sua padroeira que cons.tará de
missa ·cantada •.
A Direc.ção da Ca!� dos Pe,s­

caCiores mantem destemodo,uma
velha tradição da cidade, sendo'
por isso digna dé lo'úvores.·

..

•

Bodo áos 'Pobrel---t'or iniciativa
do sr. José Mendonça Viegas, cô­
merdante da nossa praça, foi -no
passado Domingo de Pas'oa, q¡S6
tribuido, no sem estabeleçimento
um jantar il 40 ¡)obres, o qúâl
constou de diversos pratos, fru­
tas, 'pão e vinhos.
Ajud'ar�m:no nesta sua bela

iniciativa contribuindo �om ervi­
lhas e outros géneros comestiveis
os proprietários srs. Luiz Pires
Gago, Joaquim Sotero de Jesus,,

J08quim Romeira, Manuel Nor­
berto, Jos'é Borges, Amadeu dos
Santos, José de J�sus, Amândio'
Neto, Patrocinio Marques, Gual­
dino Viegas, José António, Joa­
quim Amândio Afonso, António
Morgado, Carlos Martins, Segis.
fredo da Costa Trindade, José
Ferminio, João Galego, Manuel
José Lourenço, João Gon�alves
Campos, Custódio Farrajota, Jo­
sé Mendonça Amaro e·José Ca·
milo Trindade.
Bem haja tão belo eumplo de

,aridadc�

Os pedidos de assinaturas pa ..

'ra o aPovo Algarvio), podem ser
feitos na sua administra�ão-Rua
Dr. Parreira, n.O g .....Tavira.

T.
'

Paris-Rossio. 93�3.ô':":"Lisboa-
Teldone ;o�74.

.



POVO, ALGARVJ:O
I

CRONICA CULTURAL
'II dOGOS FIJORAIS E POESIA

NAO há dúvida que �Ita zona algarvia do país é clima favorhel
ao ñoreaciæento dos certaméa poéticos. Os amadores de poe-

aia dão-lhes toda a simpatia e 08 concorrentes ábundam quando al­

" gUIll se anuncia e se realiza.
O nível das produções enviadas não é, de certo, lJempre muito

.' � elesadamente poético; nem se pode dizer que poetas com nome tel­

, ...
to apareçam I dísputar os prémios mais on menos simb6licos, mas

plat6nicos, que al promotores atribuem. Pelo que; como é sabido,
os jogos flo.Í'�¡s. s� �e�e.atem de uma prenunciada característica aca­

dé�ica que lhes df nm certo ar de jogo, de divertimento de sala e

Ih�s tira, por isso,mesmo, o carãcter de gennina poesia.
Nilo podemos, todavia, deixar de reconhecer que são úteis estas

"'- competições, como exercício de uma actívidade desinteressada, por
parte doa concorrentes, e constituem um bom estímulo para' o es­

pectador se ir habituando ao convívio da literatura poética e, posaí­
velmente, ir ganhando gosto pelo conhecimento directo e fecundo

da poesia.
"

Tanto bastará para; exornar os jogos Iflorais de uma simpática
aurEola de atraente meio de ditusão do gosto 'literário e, mesmo, pa­
ra Juit.ificar a.atribuíção de prémios mais valiosos e, por outro lado,
if' toráandõ mail rigorosa a selecção doa concorrentes com possíbí-
lidadea de os ganharem. ,

'

Séria ütil, supomos, transformar 01 mais importantes 'em verda­
deiros concursoa literários de obras inéditas de mais vasta significa­
çilo do que as geralmente apresentadas. Em vez, pois, das simples
composições singnlares, pouco ou nada representativas de valores

i!ldividua,is sé�io!l, por que não admitir" talllbém, ,por exemplo, vo-'

lum�s inéditos de; prosa on verso, qne merecessem, camp prémio,
aerem editados on recomendados para pnblicação?

Isto, clare es�á, s6 em certoe concursoa de maior responsabilida­
de e categoria, embora ínantendo antros com o carácter divnlgador
que hoje têm os qne habitualmente se realizam.

,

'E não digo que se chegue já ao nível, realmente tentador, dos
'

jogos florais de.certas cidades de 'Espanha, em que os prémios ins�
tituidoa sobem a bohs milhares e, algnns mesmo, às dezenas de mi-

,

Iharde pesetas. Mas talvez não fosse impossível conceder o prémio
de publ�cação em volume aos trabalhos que o merecessem.

,

E, então, maior exigência na qualidade seria possível e, com o

apuramento do valor poético, um estimulo real para os concorren­

tes, quantas vezes' indeciso. e pouco confiantes nils suas pr6prias
possíbllídadee. . ,

'

Certos jogps flor�is poderiam tornar-se feitas de verdadeira e

¡ehuina poesia, que nã9 de jogo mais ou menos poético de salão.
,EstiiS conaiderações foram-nos sugeddas pela realização des II

jogos florais dii Primavera, organizados pelo Ginásio Clube de Faro,
com notável afluência de concorrentes bem dotados, sobretudo nos

géneros prõpriamente poéticos. O valor dos trabalhos eDi prosa foi
menos elevado, talvez porque, embora pareça qne não, é mais difí­
cil escrever em prosa do que em verso. Qne os leitores, se alguns
lêm esta. crónicas, pensem no aparente paradoxo.

Não IPe foi possível assistir às sessÕes de revelação dos nomes

dos premiados e de leitura daa composições melhores. Por isso não

nOI alongaremos a dar impressões sobre a festa. Parece-nos de ele­
mentar ética jornaUstica que emitir opiniões acerca de factos pas·
lidos, baseando-nos tão só nos critérios, falíveis, de 'outros assisten·,

tes, pode fazer-nos correr o risco de 'ser injustos ou menos verda-'
deiros. Os promotores devem sentir-ae satisfeitos pelo interesse. des­

pertado, tanto' entre os concorrentes, que foram em número consl­

derhel, .eomo pela ocasião que proporcionaram de ae revelarem al­

lunl com talento e possibilidades reais. Aqui ficam, poia, os meal

parabenl à Oirecçio do, Ginásio Clube.

,1

II_p_RIMÀ�ER�]
A Primatêi'll, elli pintora inimitável, fez este ano dó Algarve lima

,

tela estupenda. Com,o poutas vezes prodigamente e maravilho- '

samente encheú OS,ftOSSOI campos de cor e de InZ. Basta úma pe­
quena deslocação para fora dos feios centrol urbanos para os nos·

loa olhos terem nma festa esplendorosa.
, Os tapetes de flores espontaneamente semeados à beira das es ..

tradas são autênticos quadros de natureza viva qne nOI estonteiam.
, O colorido polícromo, mais vivo aqni, mais esbatido além, es­

tende-SE pela província fora, em �ànchill caprichalas, de uma-ri·

queza e de�uma variedade empolgantes..
« Onde estão os pintores do meu pais estranho 1-
Onde éstão eles que o nao vêm pintar?» "

elcreve,u António' �obre. Onde eastão elel que nlo vêm eternizar
estai imprellOes de luz e cÔr? Que não vêm aprender com a Pri­

mavera, essa pintora lnimitllvel que expõe agora a sua obra genial
por elte Algarve além?, ,

doaqul,m Mal1alhles

, ,

¡Mês das flôres e dos dias mais

lindqs que á natureza'nos doou
-

n'esta quadra do ano. Bem sou-
,

be a humanidade guardar um

desses dias, para, em familiar

convivia, a que não faltam as,

pessoas da nossa melhor amiza­

de, esquecendo-nos assim, por
algumas horas, as agruras e mi­
sérias da vida que passa! Não vá

esquecer o conhecido aforismo
que o velho rífão anualmente re­

corda-Tristezas não' pagam dí·
vidas-por isso, é sempre com o

pensamento firme no adágio, e o

olhar fixo num bem guarnecido
farnel, onde não faltam iguarias
várias e bem confeccionadas,
que, logo ao alvorecêr, os habi­
lantes saiem da sua localidade

¡om d03$iDO a lusarô3 afraJivci�,

onde passam o dia em animado'
e vivo folguêdo, até que, na tOr­
re do' templo da aldeia proxima,
fosse ouvido o toque suave das
Avé·Marias •. Muitos, não saiam
da cidade, e, na propria habita­
ção, ali festejavam aquela data,

'

dispondo no quintal, as melhores
ameijoas, pãra não ésquecerem
a tradicional-vila-«sem ofensa
para as saborosas ostras, e, opor­
tuno é dizer, nunca as vimos nes­

ta encantadora Lisboa. ,

- Outros ainda, em maior ou

menor grupo, partiam a caminho
da vizinha povoação piscatória, e

de verdejante murraça, que as

suas caracteristicas apanhadeiras,
expunham' á venda em local pro­
prio, desde as primeiras horas
dll. m�nbi. A�aim eo pa.aava OU�

aAs Oril.n. ela {)infura Moel.rna))

Sob o título em epígrafe rea­

l.zou recentemente em Lisboa, no
Salão de Conferências da Socie­
dade de Beneficência e Instrução
«A Voz do Operario», o nosso

comprovinciano Dr. Virgílio Pas­
sos uma notave! conferência.
Começando por declarar que a

Arte é tão necessária à vida co­

mo
.

a ciência e lamentar a falta
do estudo da História de Arte
nos liceus, o conferente fez uma

exposição, breve mas cuidada, da
evolução da pintura, aludindo em

especial ao Neoclassismo, chefia­
do por David, ao Romantismo
criado 'por Delacroix, ao Natura­

lismo, de Millet e ao Realismo,
cuja Escalá foi

•.
fundada por

Courbet, ':'

Continuando no brilhante estu­

do da evolução da pintura, o Dr.

Virgílio Passos referiu-se depois
ao Impressíonismo, ao Neo-im­

pressionismo e ao Post-impres­
sionismo com Van Gohn, Gan­
guin e Cézane.
Lamentando não ter sido pos�

sivel a projecção luminosa das

reproduções de quatlros dos ar­

tistas mais característicos atra­

vez dos tempos, felicitamos o nos-
_

so ilustre comprovinciano, pedin­
do desculpa da noticia tão breve
e tão tardia, mas só agora nos

chegou e pouco detalhada.

11-
«A fla,ção»

Continuá a ma�car um lugar
de relêvo na Imprensa semanal
da capital; o -esplendido jornal
da actualidade política e literária

que é «A Nação».
Da selecta colaboração do seu

último número há a destacar na

«Tribuna Livre», «Rei-a tercei­
ra verdade vencida», da autoria
do Dr. Alfredo Pimenta, '«Deca­
dência do Ocidente», de Fran­
cisco de Matos Gomes, uma Cró­
nica de Espanha, do correspon­
dente no país visinho Figueiroa
de Oliveira, um � notavel estudo
inédito do Dr. G. Mattoso, «A
tomada de Ceuta» e o problema
da «justa guerra», e as habituais
secções «Toiros», «Música), «Bri­
-a-brac» e «para lá da Linha de

Fogo»; ,

, 'Com a devida vénia transcre­

vemos do nosso prezado colega
um eco com o qual plenamente
concordamos:

Teotónio �.I'.lr.

E' proverbial o amor dos pore
tugueses do Brasil pelo seu país.
Nem o tempo nem o abandono
lhes faz esquecer a pátria mãi.

Surgem.lhes, por vezes, pela
frente pescadores c;ie aguas tur­

vas a especullr com o aparente
desinterêsse a que têm sido vo­

tados, mas nem assim se deixam

levar pelo canto das sereias .••
O Dr. Teot6nio Pereira, nos­

so Embaixador naquela grande
nação nossa irmã' mais nova,'
tem-se encarregado de pOr as

coisas no são, e por isso tem si­
do incansavel na sua política de
alfl;zade e aproximação.

./

A um português que moureja
pelos Brasis há mais de 40 anos,
convidado a uma' recepção ná
Embaixada, ouviu ele dizer com

os olhos marejadós :âe lágrimast
é a primeira vet, em tantos

anos, que tenho a honra de aper­
tar a mito a um Embaixador da
minha Terràl

'

A verdade é esta! faz falta a

Portugal ui:na meia dúzia de
Teot6nios •••

O'esenhos
,Riscar dos mesmos e Amplia...

ções, encarrega-se pessoa com..

petente.
Nesta redacção se diz.

data, na minha terra, há mais de
cineoenta anos, e, ainda ha mais
trinta, quando d'ali saímos. Ho ..

,

je, não sabemos se ainda é assim •.•

�isboa, 1946.

* * *

O Algarve é uma terra de' rá eternamente ligado aos Aço-
Poesia! A doçura do clima, a res porque foi neste Arquipéla-
nostalgia da paisagem e a trans- go de Maravilha que � distinta

parenda do ar entram-nos na poetisa quiz surgir como ar-

'alma, embebeda-a, e ali fica a tista.
dominar-nos completamente. Eu Dotada de uma sensibilidade
creio que os algarvios só se poderosa e de uma magia muito
apercebem subconscientemente pessoal no dizer Mária Amál,ia
de toda a formosura da sua.Ter-
ra encantadora. E é natural.

com os poucos poemas que apre-

Vivendo constantemente no
sentou nos jornais dos Açores

meio de tanta maravilha, deixa-
conseguiu conquistar de forma

ram de encontrar o ineditismo surpreendente um lugar de des-

da sua Província. Os 'poentes
taque entre os novos poetas. E

retintos não surpreendem o AI.
.se os algarvios conhecessem bem
a alma dos Açoreanos compreen-

garvio nem o esmaga tão doce- deriam então o quanto .signiñca
mente como esmaga e surpreen- a homenagem que Maria Amália
de o Açoreano, par exemplo. b d I d
A prece das oliveiras, as coli-

rece eu a mprensa este Ar·

nas vetustas, os canaviais cisma- quipelago. '

dores, não têm para o algarvio Tavira rejubila certamente com

aquele grau de encanto, aquela o aparecimento desta poetisa. E ¡

sinfonia de sentimento, que nós ainda que me pareça que Isido-
os Ilhéus lhe encontramos ao ro Pires tem sido mil pauco es-

percorrer pela vez primeira êsse quecido. como grande poeta' e

Reino de Lenda. grande alma que é, eu creio no
'

Creio bem que' os algarvios .

se não apercebem de todo o en.'
entanto que os tavlrenses sabem

canto do seu Al�arve. Porem bem o quanto vale, para a; sua'
não digo que o deixem de amar terra os nomes Maria Amália e

e de o considerar a mais bela Isidoro Pires.

Província do País.' E' cedo para definir a 'poetisa
Sim, o Al�arve é uma terra Maria Amália porque pbuco' se

de Poesia' e e também uma ter-
", 'conhece da sua obra. Contudo

ra de Poetas I
João de Deus, João Lúcio, podemos c;iesde já prever uma

Bernardo. de Passos, Cândido poetisa de futuro, extraordinária

Guerreiro, Emetiano da Costa, mesmo, e que terá o seu lugar'
Isidoro Pires e Maria Amália ,de relevo no meio dos mais' fi:'
Falcão Padinha são Poetas do nos temperamentos artisticos.

Algarve, que eu conheço, e que Os Açores pedem-lhe que eon-
deixam de ser glória da sua Pro- tinue a honrar.nos com os seus
vin�ia para serem também o ar·

gulho de ·todos os portugueses., poema$.
• AçoreS-J946

* *

O �ome de Maria Amália flca·

E' naquela hora, em que à iõna das coisas
Há como q1,J,e um mistério tremulante,
E' a hora em que a vida recomeça
E a'noite morre, morre soluçante ... !

Há como q'tfe um mistério, eu repito,
No espreguiçar das coisas para a vida ...
As fôlhas mechem, sensíveis à mudança,
Atordoadas da noite, alegres para a lida.

E' a hora em que as almas atrasadas
Entram depressa; de novo nos covais ...
Silêncio! mas uma luz indejenida
Vai danda pouco. a pouco, vida a tudo mais ...

lá não se sente o silêncio obsecanie

Que há segundos, como mão impiedosa,
Nos tomava, tudo, e todos, de tristeza,
Duma tristeza-ardente e rancorosa ...

Não. O dia vai miscendo avermelhado
E como é menino e mõço mui gentil,
Vai dizendo segredinhos às estrêlas

Que coradas, tõdas.fogem, a sorrir ...

Tudo agora é esverdeado, amarelo, encarnado,
,
Tudo agora Já se veste de suas cõres naturais;
,A noite Já não estrangula as coisas com seu uéu,
Tudo é suave, doçura e ideais. . .

,

As fiõres tomam o seu banho matinal
No orvalho que da noite ainda ficou

, Põem-se lindas, garridas, triunfantes
:
E sonham com a. abelha, que as, beijou ...

'Maio de 1945 Maria Amália FalGio Paclinha

fhoma.i d. V••C080.nOI

LIVRes B RBVISTRS
t.oorte. cia «fnClI.e», Recebe­

mal os re�ortes desta seltlana da
«lndice,;, acreditada �mpreza de
kecortes dos Jornais.
Como até aqui, a .Indice») pri­

ma pela excelente apresentação
e metodicidade dos seus traba­
lhos, vindo os recortes colados
em bonitos impressos, a jeito de
formarem úteis colec,ôes ou fi�
gurareJIl em arquivos.
A «Indice», que tem por mis­

são recortar dos jornais, para os

seus assinantes, os assuntos que
a êstes interessam, é recomendá­
vel como auxiliar precioso em

touos os ramos da nossa activi­
dade, e tem os seus escrit6rios
na Rua do Trombeta, IO, Lisboa.

.

" ,Ao». discurso pronunciado pelo'
sr. Presidente do,ConseÍho na

reunião das comissões dirigentes
da U. N., em 23-2101946;
El já do conhecimento publico

que lhe de�i�ou toda a atenção,
pois tudo o que Salazar diz é
merecedor da leitura e estudo

completos. Nem sempre os Che­
fes do Governo podem falar com
toda a franquesa. Mil e um mo­

tivos disso os impedem. Mas
Salazar tem dito sempre clara­
mente o que houve e o que há

•

Por todos os motivos, est@

discurso merece uma leitura aten­

ta de que é digno pelo seu autor

e pela grande dose de boa

observatão que encerra sob Q
momopto �U. raUl"

,

-



3POVO ALGARV%O

6rande Enciclopédia Por­

tuguesa' e -·Brâsileii'aII PELA CIDADE IAo óe leue ...
GODcelção de TaviraEspecialmente para vós, Senhoras Aniversários

Esta obra valiosa e monumental
continua a publicar-se com uma

pontualidade exemplar e um ritmo
prodigioso..0 fascículo

-,

n.
o 159,

que se publicou agora, documenta
a importancia e o alcance deate
notável empreendimento cultural.
Este fascículo é verdadeíramen­

te excepcional pela colaboração e

importancia de assuntos tratados.
Assim oa artigol Jazz pelo maes­

tro Lopes Graça, Jejum pelo Pio­
feasor Ferreira de Mira e Padre
Miguel de Oliveira, Jerónimos
(Monumento), por Armando' de
Lucena, Frei Tomé de Jesus, pe­
lo Dr. Alfredo de Carvallio, que
que tambem é o bíõgrafo de D.
João Ill, liujutsú, pelo Dr. ·Sa­
lazar Carreira, Santa Joana pelo

, Padre Migqel de Oliveira, Papa
João XXI, português, tambem co­

nhecido pôr Pedro Hispano, pelo
Dr. António Sérgio, bi6gr.fC? igual­
mente, de D., João II e Joana
D'arc, D. João I, pelo Dr. Fran­
cisco Fernandes Lopes, Jasigo,
pelo Professor Torre de Assunção,
e aindaJarreteira, lava, Jerusa-

, lem, Jesuita, Joana (Rainhas), e

outros, são notabilissimas e de
grandes dimensões. Ainda teem
trabalhos de valor neste fascículo
os Professores Bernardino de Pi­
nho, João de Vasconcelos, Baeta
Neves, Peres de Carvalho, Doutores
Pedro Godinho, Julio Gonçalvel,
Barros Bernardo, Carlos de PISIOS,
Travassol Valdez, etc .. Al ilustra-

.

ções no texto e em separado Ião
notáveill tambem sendo uma des­
taI ultimaI bela reprodução de ilu­
minura, finamente doirada e poli­
crõmada,
A Grande Enciclopédia Portu­

guesa e Brasilelra recomenda-le
pelo brilho da lua· apresentação
gráfica, pela autoridade dOli leuI
colaboradores e pela valtidão doa
assuntol tratadoa, Estão jf com­
pletos treze volumei, com mail de
13 .000 páginas, alguna milharea
de gravuraa elucidativaa e cen..

tenal de eatampas a core•., Oa leal
editorea (Edítoríal Enclclopêdla,
Ld.", Rua Antonio Maria Cardoso,
33, Lisboa) oferecem al maiorea
facllídades para a aquisição destea
volumea, Iaxucaamente encaderna­
doa, por meio de pagamentol laa·
ve., ,entregando-le toda a obra J«
publicada no Icto do pagamento
da primeira prelltação. Alem del"
ta vantagem, a empreaa editora
concede outral naI allsinaturall.

lIasGimenfo-No passado dia '9 do
corrente, teve o seu bom sucesso dando
á luz uma criança do sexo feminino, a
sr.s D. Hormeriada do Carrilo Martins
Madeira, esposa do nosso particular
amigo sr. José António Madeira.
Aos venturosos pais desejamos mui­

tas felicidades.-e.

Santa C. da Misericórdia - Para
facilitar o pagamento dos foros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das 12 às 15 horas, a
,

Secretária! desta instituição, '

•

Farmácia de Serviço-Encontra·
-se de

_ serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

Fazem anos:

Hoje-D. Germana Correia Neves
Braz.
Em 30-Mle. Maria Adelaide da Cruz,

menina Maria da Fé Henrique Lagoas
Albino e srs. Sebastião dos Santos e

Joaquim Patarata.
Em I-D. Maria do Carmo Teixeira

Telo, D. Maria da Assunção Gaspar e

sr. José da Silva Domingues.
Em 3-D. Maria da Cruz Oménio Pe­

reira e sr. José da Cruz Pires Araujo.
Em 4-D. Maria Floriana Candido

Ribeiro Pereira, D. Judite Maria de
Araujo Batista Regato, e D. Maria Mó­
nica Araujo. .

Em 5-0. Enia Xavier Ferreira Coe­
lho, D. Maria Alexandrina Aguas Gui­
marães e sr. José Solésio Padinha.

Partilla. e Oheraaa.
No goso de alguns dias de férias, en­

contra-se entre nós, em companhia de
sua esposa e filhinha, o nosso conter­
râneo sr. Dr. Manuel Sabino' Costa
Trindade, ,distinto médico em Lisboa.
=-Em companhia de sua esposa en­

contra-se entre nós, o nosso conterrâ­
neo sr. Jorge Soares Rosado, emprega­
do superior duma empreza de Produtos
Químicos em Lisboa.
-No goso das férias da Páscoa, en­

contra-se em Tavira, o sr. João Paulo
Soares Rosado, estudante de enge­
nharia.

Dentre ali conferências culturala
'realizadas no Teatro Nacional D.
Maria por feliz iniciativa da Em­
preza concessionária Amélia Rey­
-Colaço-Robles Monteiro, cumpre
anotar nesta Secção, dedicada à

Mulher, duas, pronunciadas por in- '

lIignes Mulheres de Letras que,
embora estrangeiras, • elas muito
deve a cultura nacional, pelas suas

palelltrall de divulgação.
Marcela Juan de Lopez de la

Camara, a quem tivemos ocasião
de nOI referlrmos nesta Secção,
quando, sôbre o teatro chinês fa­
lou; há um ano precisamente na

Sociedade de Geografia, escolheu
para tema da lua btilhante confe­
rência também o teatro chinês. Fa­
Jando num francês correcto mas

acelllível a oradora começou por
afirmar que 01 dramatargoll portu­
gueles e, duma maneira geral, 011

ocidentais, teem muito que apren­
der com o teatro chinês, mostrou
como Ião levadaa à cena as peças,
todall de fando moral, referiu-se
aOI bailados, executando ela prõ­
pria__com perfeição e graciosida­
de-um, e terminou por preconizar
uma inteligente compreensão en­

tre o Ocidente e o Oriente, depois
de aludir áll amigáveill relações
que sempre existiram entre Porta­
gal e o país de Mai LlDg Tang.
A segunda conferência do bri­

lhante ciclo foi a da escritora Ann
Bridge, que também falou em fran­
cês acêrca do Ilea romance «L'Her­
be Magicienne» e que _constitui
uma bela descrição do leu entre-

.

cho. Apresentada pelo [ornalísta
Luís Lupi que classificou a orado­
ra de «ama dali mail Hdimall in­
têrpretes da Beleza e ler a lua pe­
na fiel porta-voz da lua millsão no

Mundo» a distinta Senhora decla­
eando-se crêdora de grande grati­
dão pára com 011 portugueaes pe­
lo modo como a ela, a seu marido
e aOI Ileus compatrlotaa têm trata­
do, agradeceu·.noll tudo ilso com

um «obrigado» portuguesíssimo.
Ann Bridge que é o paeudõnl­

mo Ilferãrío da Embaixatriz da In­
glaterra já publicou uma boa de­
zena de livros entre 01 quail cita­
.remoa «Pekin Pte-ales «The Song
in the House»,' «Enchanter'lI Ni­
ghtshade» e «Singing Wateru.
Ainda recentemente toda a Im­
prenla diãrla da capitar';;_a quem
c:oncedea especial audiência-foi,
unAnime em constatar queMistrels
QlMalley é um espírito, a todo.
os lítplo., notheJ.

huz de Tavira
Realizou-se no passado domingo na

Sociedade Recreativa Musical Luzense,
um grandioso bailé, abrilhantado por
uma excelente orquestra.
Antes de se iniciar o baile USOU da

palavra o sr. José Pedro Alexaridrino
Fialho, Presidente da Direcção deste
organismo, cujo lugar tem desempenha­
do com bastante agrado de todos os

sócios, tendo feito compreender o que
'sâo as Sociedades de Recreio, sendo
muito aplaudido. Aos intervalos foram
recitados alguns monólogos e entoadas
algumas canções, por um grupo de ra-

pazes de Faro. . . .

,
'-4 ,_

Encontra-se nesta localidade vindos
de Macau o sr. Joaquim Guerreiro acom­

panhado de sua 'esposa e filhos,
-Também se encontra em casa de

seus pais o sr. Wumberto Sérgio de Bri­
to Avô, distinto estudante de medicina
em Lisboa.-C!.

. Custodia da Conceição Costa
Teixeira, Maria de Mendonça
Costa Picoito e Gertrudes de

Mendonça Costa Lindo, seus ma­

ridos e filhos, na impossibilida­
de de o fazerem pessoalmente,
vêm por este meio agradecer a

todas as pessoas que se encorpo­
raram no funeral da sua querida
mãe, sogra e avó, Gertrudes de
Mendonça Costa. �

-

NECROLOGIAVila Nova de Gacela
.

loelo '.01 pobr.s-No domingo de
Pascoei, a Junta deFreguesia, de que é
presidente o sr. Alexàndrino Guerreiro
Cavaco, deu um bodo aos pobres, com­
posto de: Banha de porco, Favas e Pão,
sendo êste proveniente de uma apreen­
são feita ao Comercio negro.
'lano urbani.fiGo el. C!.Gela-Caus04

contentamento a: noticia de ter sido '

aprovado o plano urbanístico de Cacela.
Tiv.emos o prazer de ver o desenho

dêsse plano. Nêle estão já indicados os

locais para a construção das escolas,
mercado, igreja, Casa do Povo, Campo
de Jogos, etc.. .

.

Imprimindó um caracter moderno ao

plano urbanístico, não esqueceu o Camo'
po de Jogosjque poderá servir tambem
para certas rnanifestações, colectivas,
como paradas de estudantes, da Moci­
dade Portuguesa, Legionários, etc ..

O Concelho de Vila Real de Santo
Antonio' que tem tido notavel urbaniaa-:
ção na sua sede e na praia de Monte
Gordo, terá também 'a sua, única fregue­
sia rústica com uma povoação moder­
nizada e com os melhoramentos que
lhe são necessários e que ela bem me­

rece-C!.

Oasamento

Realizou-em em Lisboa, na Capela
do Sagrado Coração de Jesus, o casa­

merito do si. Dr. Rogerio Peres, mé­
dico-pediatra com consultórioem Faro,
com a sr.s D. Maria do Carmo Ferrete
Afonso, filha da sr.s D. Maria do Car­
mo Palermo Ferrete Afonso e do sr.

. Francisco Guerreiro Afonso, abastado
proprietário, de Faro.
Foram padrinhos por parte da noiva,

seus irmãos, sr.' D. Maria Isabel San­
tos Nunes e sr. Dr. Francisco Ascensão
Afonso e por parte do noivo, seus pais,
sr.s D. Gertrudes Pires Peres e o sr. '

Francisco da Paula Peres, importante.

industrial em Tavira.
_

,

Aos noivos desejamos muitas felici­
dades.

No dia 20 do correcte, faleceu
nesta cidade, o sr, António do
Carmo, de 64 anos de idade, em­
pregado ferroviário aposentado,
natural de Vila Real de Santo
António.
O 'extinto deixa viuva a sr.­

D. Maria Rodrigues do Carmo e

era pai do sr. José Rodrigues do
Carmo, ferroviário e da sr." D.
Joana Rodrigues do Carmo Dias
e sogro do sr. Francisco Dias,
empregado do comércio nesta ei-

,

dade. ..

.

Peaid:o ae Casamento

Faleceu no sítio de Amaro
Gonçalves, o sr. José Viegas Pi­
res Senior, proprietário. O fina­
do que contava 84 anos de idade,
era pai da sr.- D. Maria do Car­
mo Viegas Mansinho e do sr. Jo­
sé Viegas Pires, sogro do sr. Jo­
sé Viegas Mansmho e avô das
sr." D. Maria da Encarnação
Viegas Mansinho Ramos, D. Can­
dida Viegas Lindo, e dos srs. Dr.
Eduardo dos Reis Viegas Mansi­
nho, João. José Viegas, José Vie­
gas, Arnaldo Viegas e Joaquim
Viegas.
A's familias enlutadas o «POVO

Algarvio" apresenta sentidas
,ondolên,ias.

Foi pedida em casamento a sr." D.
Valentina Peres Fernandes, gentil filha,
da sr.s D. Marina Peres Fernandes e do
sr. José Rodrigues Fernandes, já faleci­
do, para O sr. António Mendes Batista,
tenente de Infantaria há pouco' regres­
sado dos Açores. O casarnento deve
realizar-se em breve.

S1lLRRIeS MÍNIMas·
Para os devidos efeitos e co­

nhecimento dos interessados, se
torna públiéO de que 'por despa­
cho de Sua Ex. a O Subsecrerarlo
de Estado das Ccrpcrações e

Previdência Social, de 15 do cor­

rente, foram fixados os seguintes
salários minimos semanais para
os Motoristas dest� Distritol
Motoristas de autotáxis e ligei­

ros de aluguer, 172:0>50; Motoris­
tas de camlonetas·táxis e ligeiras,
200�OO; Motoristas de c:amione­
tas e cami6es de carga, 241\ttlSO;
Motoristas de autocarros,254;fl!oo;
Motoristas de particulares,
24I\ttl�O; Motoristas de particula-

res (a seco), 172i1P50; Motoristas
de particulares (com alimentação
e a_posentadoria),�I47;fl!00.
Os salários minimos dos mo­

toristas que trabalham com card

ros a gás pobre são os fixados
no presente despacho, acrescidos
de 5 por cento.
Este despacho entra em vigor

no dia 22 do corrente.

Faro e Secretaria da Delegaa
ção do tnstituto Nacional do Tra­
balho e Previdência, 24 de Abril .

de 1946. .

O Chefe da Secretaria,
Mário Amado Soares

Publicações recebidas
«A Orã-Bretanha ei. hoJe»­

N.os 91, 92 e 93, edição em por�
tuguês. Belas fotografias, bela
impressão e boa colaboração. Os
problemas do futuro de Inglater-

,Mi.. 1 ra c da comunidade britanisa em
todõs ds seUs aspectos são ali
estudados éoIti a mais pura objece
tividadet tanta como aquela com

que são apresentadas as qualida�
des e os defeitos individuais e
da ,olectividade.
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e.te n6mero foi visado
pela Delegaçlo de

6enliura.

e com o Verbo do Suppliciado 00 Golgotha que espera­
vam do mundo? Soffrer=ítal é a heranta, que lhes coube
do primeiro Pontificado Romano; partilhando.a, vernos os
Gerarchas Summos da Egreja=Liberio desterrado na Tar·
cia pelo imperador Constantino; João t encarcerado em
Ravena por nia ter querido auxiliar Theodorico; Silverio,
Vigilio e Martinho I victimas da perfidia grega; João III
obrigado a abandonar a Cidade Eterna e João VIU buscan­
do asylo em França; Benedicto V desterrado n'um clima
horrivel e Benedi'to VIII "obrigado a comer o pão do exi­
lio Da Allemanba; a influençia das facçôes afastou de Ro­
ma Joio XIII e Gregorio V; duas vezes foi lançado fóra
d'eUa Benedicto IX � Gregorio vt; Cadolau sustentado
por Henriq_ue IV .expulsou da Cadeira Apostolica Alexan­
dre II e Gregorio VII morreu no desterro pOr amar a

justiça e odiar a iniquidadt; Pascoal II gemeu encarcera·
do no Castello de Tríbu"o e Gelasio II esteve exilado em

Gaeta; Innocencio II teve que fugir de Roma apenlS el�i·
to; Eugenio III recebeu a thiara em Tarfa -e um tumulto
Eopular afugentou da Cidàde Eterna Adriano IV; Alexan­
dre III por diversas vezes se via obrigado a sahir d'ella;
Lucio III, Gregorio IX, Innocencio tv e Urbano IV tam­
bem fugiram. de Roma, viGtimas dos partidos; Bonifacio
VIn foi encarcerado, e Bonifacio IX e Innocencio VII vi­
ram·se perseguidos pelas differentes parcialidades politi­
C.IS; a approximlção d'um exercito inimigo, fez abandonar
a Sé Apostolica a João XXIII. a plebe a Eugenio IV e
mão estrangeira a Clemente VII; Pio VI morreu no des­
terro; Pio VII esteve captivo em França; Pio IX teve que
buscar refugio detraz dos muros de Gaeta, e vós, Santis­
$imo Padre, estaes ,artivo no vosso proprio palacio e sois
insultado e injuriadoll

E' assim que o Pontificado Catholico usufrue na terra o

quinhio de dôres que o Homem-Deus lhe legou no mais
alto do C&lvario; e comtudo o mundo inteiro, prostrado A
seus pés devia sempre bemdizel ..o, porque lhe deve a sua
fé e com ella as suas leis, seus ,ostumes, seus adianta·
mentas e tudo de bom 9ue possue.

Qual seria hoje a clvilisação sem os disvelos do Pon­
,Uj�.�o, alo aq p.ra , "lIAlff n. E�rop. aa ��I ve�4.4!i:

ra altura, refutando os erros, animando os sabios, prote�
gendo as artes c desenvolvendo a caridade, senão para a
levar ainda aos mais remotos connns da terra? '

Os antigos monumentos religiosos; que Roma possue,
acrel1itam os seus esforços para iluminar o mundo.

A egreja de Santa Maria in via lata e nas catacumbas,
a egreja subterranea de S. Seba!tião, justificam os bene ..

fiéios da fé, levados_por elle aos p'ovos de Italia, França,
Hespanha, Syria e Egypto. As basilicas dos Santos Mar·
tyres, cómprovam a sua benefica influencia na Allemanha,
Suecia e outras nações do norte; o mosteiro de Santo Alei­
xo, prova os trabalhos do Pontificado 'em favor da Bohe­
mia, Russia, e Prussia; a basilica de S. C�emente, recorda
� conversão dos slavosi Santa Maria Maior o triumpho do
Evangelho na Persia, Japão e Congo; o collegio Romano
e conventos Carmelitas, Dominicos e Franciscanos, predi ..
ca na Syria, India, China, Afri", America do Norte, Me­
xico, Perú e Brasil; por ultimo, o Seminario da Propagan ..

da e a casa professa de Jesus, proclamam que, graças ao
Pontificado 'romano, se prégou o Evangelho por toda a
redondeza da terra.

"

Hoje, os missionários, que ,hegam á Asia pelo Orien­
te; abraçam os que vcem pelo Occidente;' e nail ilhas do
Oceano Pacifieo, apertam as mãos antes de continuarem
sua misdo apostolica. E' certo que na eons.ciencia do uni.
verso está que todo elle deve a sua civilisação aos missio�
narios, que o pontificado catholi,o com solicito afan tem
enviado a todas as regiões do globo para as iluminar 'om
'a luz explendida do Evangelho. «Certamente, diz um phi­
losopho aUemlo, muito tem feito em favor do universo, o
bispo de Roma, o qual não só ,onquistou omundo conver"
tendo-o, senão que o governa com maior poder e o atten­
de com mais disvelo, que Roma teve eom o orbe conquis-
tado pela força de suas armas.' .

, E os erros? AhI Todos elles, erros religiosos, erros
philosophiéOS" erros moraes, erros soeiaes e erros politi­
cas, todos teem merecido constantes e solemnes anathe.
mas do pontificado catbolico.

PROTESTO
CON'r:Et.A.

OS ACTOS DE SELVAGERIA
PRATICAD9S EM ROMA
Na noite de 1.2 de junho de 1961

DIRIGIDO

Ao Santissimo Padre Leão XIII
PELO

PADRE FRANCISCO JOSÉ FERRO
'rior 'tia freaue.aia tie Santa M.ri. tio e".tilo

tie Tavira.

(Continuação do n.o �lJ)
Eis o que teem sido os Papas: como Soberanos tem­

poraes, paes; co�o Pontifiees, mestres; como Reis, sacri·
ficando-se pelo seu povo; como Vigario de Christo, velan­
do pela humanidade inteira, á qual em todas as oecasiões
mais solemnes abençoam desde o Vaticano, impetrando os

beneficios do céo para a cidade e para o orbe=urbi et orbi.
Tal é em parte hoje, como foi hontem, será amanhã e

sempre, a missão do Pontificado Catholico=Beneficiar=.
A segunda parte encontra-se escripta n'outra pagina da

historia; se a folhearmos, encontraI-a-hemos, mas com uma

unica palavra=SofI'rer=.
Na verdade o discipulo não deve ser tratado melhor­

que o mestre, o escravo que seu senhor.
Nosso senhor Jesus Christo em compensação dos be·

neficios infinitos dispensad�s ao homem expirou n'um pa­
tibulo d'ignominia no meio de dores cruciantes; os ?ontifi­
ces Catholicos, seus legitimos e verdadeiros reprezentan­
lell, çivili,aA�Q a bUJDI,Qidado � apertei9Q.A�Q�" cm Nome

. ,

(Continúa)
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4 POVO ALGARVIO
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Bónus para todos vos oferece esta casa Vend e=se

Uma propriedade no sitio da
Fonte Salgada, deste concelho,
pertencente á Dr," Maria Paixão
Ferreira d'Almeida, residente
em Lisboa, Largo da Graça, 7 i

-r/c, Dto ..
Aceitam-se propostas por es­

crito em carta fechada.
C!oD.u1t•••m Tavira. l. ("IDln­

,

ta. f.ira•• DO ••orit6rlo
tio .0UoUatior C!armo '.r••

Relojo'aria e 0uriv�saria

"GéN¢1\LVES"
(JY.[ERCADO 'JY.[UNICIPAL)

&aminas para barba, marGa «�A�lS»

1?Gote ele 5 &aminas 1$00
2 1?aGotes(IO &aminas) 1$50

Uma autentica revolução que é feíta a

título de Reclame, Fazem-se descontos'
para Revenda,

Esta casa também tem

um grande, sortido de:
, ,Miquhias para barba, Afiadores, Ta-

9a, .. PinGeis, Espelhos, Pó de Sabão,
¡tiks, Esmeril, Mentol ereme, ete., eto.

S'Rll'l'DES A TOIIOS ,OS e&IEl'ITES

-Papel,aria C A S A B R A'S I L
-, MANUEL. ALE)CANDRE
Rua da Liberdade-Tavira

Casino da Praia
da Manta R:ota
-Artenda,.;se durante Il

-

epoca
balnear nas condições patentes
em casa do Administrador De­
legado, Elvíne Abrêu 'Silva em

Vila Nova de Cacela. Recebem­
-se propostas até 3 I do proxi­
mo mês de Maio.

, Vila Nova de Cacela, t O de
Abril de I 946.

,CARLOS PICOltO
'ADVOGADO

,

AYenid� da Republica, 120 - í22
FARO

Completo sortido dos mais modernos

Relógios para homens e senhoras.
\

Mo�ernos e acreditados Relógios de bolso.
, -

'

• • r

C

RelQgios 'De pareDe-Carrilhões, etc.
Objectos de Ouro e Prata, [oías e

lindos artigos para brindes, encontram
V. Ex,", neste moderno estabelecimento.

o Adrninistrador Delegado da Junta de
Turismo de Vila Nova de Cacela

Elvino Abreu Silva

, VENDE-SE
Uma mula com 4 anos e um

carro em estado novo.

Quem pretender dirija-se a
- José Sebastião Bento, Rua Por­
ta Nova 'no o 2-Tavira.

'Lagar
Vende-se lagar bem situado

e em boas condições. As infor­
mações dão-se nesta redacção •

.
,

Vende-se, no sitio da Foz, com
terra de semeadura, oliveiras,'
figueiras, amendoeiras, etc. e

que está arrendada a Manuel
Preto, , :

Quem pretender dirigir pro­
postas, em carta fechada, a-M-a..
ria Celeste de Campos Soares,
Rua B, á Quinta do Ferro, 32
_3.0 Esq -Lisboa.

'

Vende-se um com 9 compar­
timentos, grande armazem, quin­
tal e poço de agua potavel, no

sitio de Sinagoga - Santo Es-
tevão.

'

Tratar no referido prédio com

Joaquim Fernandes Morgãdo.

COU�El!A

Tocio o bom naólonaUsfa
deve assinar o Jornal cPo­
vo A1aarvlolt.

Aparelhos construídos dentro da té-
'cníca moderna.

'

A última palavra em receptores de
�. S. F. '

Lindos modelos das mais. acredita­
das marcas,

Vendas a pronto e a prestações

Franc'isco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, 13 � TA V I RA

. Encarregaase de todas as espécies de
oonsertos em ,recept.ores -de T. S'. F.-

v t

PR0PRIÉOÀOE
-

Vende-se uma que consta nheiro, Quem pretender 'tratar
de horta e sequeiro com diverso com Joaquim Luiz Viegas) resia
arvoredo, no sitio de 'Bernardi- dente no mesJllo sitio. .

•

'," ,
' 'i

Só
.

se jazem COnz boas espingardas'

cuja mar�a ê d'e inteira eonfianQa fanto em ma­

terial, como em disposiQio de earSa e alcance.

Agência. -em Portugal: '

·fspingarôaria Algarve
TAV:r:::a...a.

J.A.Pacheéo
""""""".....I!!I!!!!IIiIII_ TAVJ::t=lA _............-

f

!

ñmenãnas ti,po Irancês
.

l

.. ,

SÓ �ÇUCAR

fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas

CHOCOLATES, BOMBONS
.

_. �
�

, �
"

e.Dôces Re'giQnai!;
, I

OBJECToS PARA· BRINDES
.

¡

Encontram V. EXlas "no ESTABELECIMENTO de:

B�RNARDIN� MAT�U�
TELEFONE 47

Uma maquinaria completa aliada

a um' escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

Tenham a cori,agração do

publico que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO-13


